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Bernadete Fin

Editora Sinna




Aos que participaram das minhas aventuras de como encarar as atribulações da vida de maneira divertida e diversa ...
... e as tornaram momentos inesquecíveis!
Amooo!

Dedico esse livro de maneira especial à nossa querida Vó Nega, minha mãe, que sempre nos incentivou a leitura!
Todo amor, Idalina!



Das loucuras da Bernadete que sempre são corroboradas pelo filho e certamente são colocadas em dúvida pela filha e pelo companheiro.

No período em que comecei a escrever essa crônica, primeiramente é necessário iniciar com um Fora Temer (2016-2018) para depois definitivamente contar algumas histórias de vida que causaram grandes emoções.

O tempo passou depressa desde que comecei a escrever (estamos em 2021) e a história é outra. Quueerrooo vacinaaa. Já que estamos há quase um ano em “quarenterna”1 por causa da pandemia e por ter um governo negacionista.

De lá para cá (2025), continuei escrevendo para que possamos sempre lembrar dos acontecimentos que marcaram nossas vidas, mas também a nossa sociedade.

Puxando pela memória, que algumas vezes falha quando queremos acessar aquelas lembranças que causaram fortes emoções, sejam elas agradáveis ou até aquelas que causaram dor e incertezas, vou transformá-las em palavras.

Essas lembranças não vão seguir uma ordem cronológica, mas aparecerão conforme forem brotando da memória e da força com que impactaram minha vida.

Coincidências, elas existem mesmo?
Acho que não ... seria então “Matrix”???
Esse mundo é mesmo pequeno!!!
Só podia mesmo acontecer comigo!

Sabe aquelas coisas que acontecem e a gente fala: — não acreditooo?! Isso pode mesmo acontecer na realidade?! É ficção, né?! Para ser ficção precisa fazer sentido, já a realidade não! Ela é imprevisível! A vida é a arte de errar com estilo! Só podia ser comigo!

Mas coincidências estão sempre acontecendo em nossas vidas, mas elas existem mesmo? Será que vivemos no mundo de “Matrix”? Há um antigo ditado que diz: “como esse mundo é pequeno”, e é por essas e outras que as histórias que vou contar agora me fazem crer neste antigo ditado.


1 Quarenterna: quarentena eterna.



Não sou nem otimista, nem pessimista. Os otimistas são ingênuos, e os pessimistas amargos. Sou  um realista esperançoso.
(Ariano Suassuna)


Se essa é a verdade a partir das minhas memórias?!
Só sei que sou sincera!...
... todo ponto de vista é a vista de um ponto.
(Leonardo Boff)


Deixo aqui escrita essas linhas, já as entrelinhas ficam  para vocês me contarem depois da leitura do livro!
(Maria Valéria Rezende)




Primeiro Episódio

Nas profundezas de uma catacumba em Roma é possível encontrar alguém de sua cidade?

Ou: como se impressionar durante uma visita na catacumba!
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Pois é pessoal, demorou bastante para conseguirmos conhecer a cidade de Roma, paixão de minha filha que estuda história antiga. Nesses poucos dias que lá estivemos ela nos guiou pelos caminhos de Roma! E foi em Roma que essa história de “coincidência” ou “como nosso mundo é pequeno” aconteceu de forma bastante inesperada.

Era um lindo dia de inverno no final de 2012! E o nosso cronograma era percorrer a Via Appia Antica2, e consequentemente visitar as catacumbas. A primeira delas a ser visitada seria a Catacombe di San Sebastiano3. Porém, para nossa frustração, ela se encontrava fechada e só abriria após nossa partida.

Naquele momento, ainda não sabíamos se a Catacombe di San Callisto4 estaria aberta. Por isso, ficamos na expectativa, mas até chegarmos lá, aproveitamos para explorar os arredores da Via Appia.

Descobrimos muitas coisas interessantes durante essa caminhada, como a Chiesa del “Domine quo vadis”5, uma pequenina igrejinha naquele caminho; o mausoléu de Caecilia Metella6, que ficava no topo de uma colina e é um dos monumentos mais conhecidos e bem preservados ao longo da Via Appia; e para fechar com chave de ouro, o pôr do sol lá foi espetacularmente lindo!

Além dessas maravilhas que pudemos apreciar durante o nosso passeio, é claro que tínhamos que conseguir visitar uma das catacumbas. E assim, quando chegamos no local, já era um pouquinho tarde e por bem pouco não perdemos a última turma do dia que entraria na catacumba.

Compramos os bilhetes de entrada e você tinha a opção de escolher o idioma do guia que te acompanharia na visita. Para a nossa surpresa, a língua portuguesa era uma entre as diversas opções, sendo assim, foi bem fácil a escolha.

A visita era guiada! Não sei por que teria que ser guiada! Brincadeirinha! Na verdade, acho que ninguém iria querer ficar perdido lá dentro durante a noite, que medo! Esperamos um tanto até o momento em que começou a visita à Catacumba de São Calixto. E foi aí que o inesperado aconteceu!

A opressão sentida ao andar por aquelas galerias subterrâneas realmente impressionava. O cemitério era um emaranhado de corredores estreitos debaixo da terra com uma quantidade enorme de nichos onde os corpos eram sepultados.

Uma cripta com um pequeno altar sinalizava um lugar especial onde foram sepultados vários Papas. Ao lado, num lugar de honra, ficava a cripta de Santa Cecília, toda decorada com afrescos e, no nicho onde foi sepultada, podíamos ver uma escultura dela.

Peraí! Foi isso o inesperado?! Na verdade, não! Pois era isso mesmo que a gente esperava de uma catacumba. O que aconteceu de inesperado mesmo foi o seguinte:

O guia se apresentou e pediu para fazermos o mesmo. As pessoas foram se apresentando e, quando chegou a minha vez, eu disse que morava no interior de São Paulo. Então o guia me perguntou qual era a cidade e eu, tentando me explicar, disse:

— É uma cidade na região de Campinas, chamada Araras.

Coloquei dessa forma, porque achei que o guia não conheceria Araras, então falei de Campinas, uma cidade grande da região.

Mas qual não foi nossa surpresa quando ele disse:

— Eu conheço Araras, minha família é ararense.

As pessoas que iriam participar da visita à catacumba se entreolharam e fizeram cara de descrença. Será mesmo?

Aquilo mais parecia coisa combinada. Eles vão querer que acreditemos nessa coincidência?! Numa catacumba em Roma?! Da mesma cidade e nem tinham ideia de que se encontrariam aqui?!

Pois foi isso mesmo que aconteceu, apesar da incredulidade das pessoas! Rimos da coincidência, que não parou por aí! O guia ficou tão interessado que continuou conversando sobre o assunto. E não é que descobrimos que a mãe dele morava a dois quarteirões da nossa casa?!

Encontrar alguém que é da mesma cidade que a sua nas catacumbas da cidade de Roma só pode ser coincidência mesmo!

Andar por aquelas galerias subterrâneas da Catacumba de São Calixto deixou uma forte impressão. Não apenas pela opressão de andar por corredores tão estreitos debaixo da terra, mas também por toda história contida naquele espaço de centenas de anos.

Assim, fizemos uma nova amizade e essa história ficará guardada nas memórias dessa viagem a Roma. E isso não é pouca coisa não! Como bem disse o ditado: “como esse mundo é pequeno”!


2 Via Appia Antica – era uma estrada romana que ligava Roma a Brundisium, um dos portos mais importantes da Itália antiga, de onde se originavam as rotas comerciais para a Grécia e o Oriente. A Via Appia Antica era considerada pelos romanos a regina viarum, ou seja, a rainha das estradas. Ela é universalmente reconhecida como uma das maiores obras de engenharia civil da antiguidade. E recebeu esse nome em memória de Appius Claudius Caecus, importante expoente da família Claudia. Fonte: Wikipedia.

3 Catacombe di San Sebastiano – As catacumbas de São Sebastião são um cemitério subterrâneo localizado ao longo da Via Appia Antica, no distrito de Ardeatino. Constituem um dos poucos cemitérios cristãos que sempre permaneceram acessíveis. Porém, dos quatro pisos originais, o primeiro está quase completamente destruído. Fonte: Wikipedia.

4 Catacombe di San Callisto – As catacumbas de São Calixto fazem parte do chamado complexo Callistian, uma área de cerca de 30 hectares entre a Via Appia Antica, a Via Ardeatina e a Via delle Sette Chiese, fora dos muros de Roma. E abriga várias áreas funerárias e catacumbas que inclui a cripta dos Papas e de Santa Cecília. Fonte: Wikipedia.

5 Chiesa del “Domine quo vadis” – uma pequenina igrejinha que segundo a lenda é onde São Pedro teve uma visão com Jesus. Pedro que estava fugindo de Roma por causa de perseguições pergunta a Jesus em sua visão “Domine, quo vadis?”, que significa: “Senhor, para onde vais?”. E Jesus teria respondido que estava indo para Roma para ser crucificado novamente. E Pedro entendeu que também deveria voltar para enfrentar o martírio. Provavelmente é um ex-voto oferecido por um viajante a um deus de sua devoção para agradecer sua viagem bem sucedida ou pedir por uma boa viagem. Fonte: Wikipedia.

6 Mausoléu Caecilia Metella – o mausoléu é um grandioso monumento funerário romano e constitui um continuum arqueológico com o Castrum Caetani. É um dos monumentos mais conhecidos e bem preservados ao longo da Via Appia e está localizado no topo de uma colina nesse caminho. Não há informações pessoais sobre Caecilia Metella, exceto que ela era filha de Quinto Caecilio Metello Cretico, e esposa de um Crasso que se presume ser filho de Marcus Licinius Crasso que em 71 a.C. havia sufocado a revolta de escravos liderada por Spartacus e em 60 a.C. formou o primeiro triunvirato com César e Pompeu. A construção do mausoléu, conforme mostram as cenas de guerra que acompanham a epígrafe, visava celebrar muito mais a importância da família do que da pessoa em si. Fonte: Wikipedia.




Segundo Episódio

Será que vivemos numa “Matrix” e o programa está falhando?!

Ou: a relação entre China e Brasil através do tempo e do espaço
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Parte 1: Coincidências... muitas coincidências – 2012-2010

A história de coincidências é muito interessante nesse episódio, pois envolve uma relação de tempo-espaço. O episódio aconteceu no Brasil, durante o ano de 2012, mas está relacionado com um acontecimento na China, durante o ano de 2010.

Tudo começou quando num certo dia, meu filho recebeu um e-mail com um convite para se inscrever no programa “Top China Santander”, ainda era a edição de 2009. Tinha que enviar currículo, participar de uma entrevista e saber falar inglês, esse quesito seria avaliado durante a entrevista.

Ele se inscreveu, passou por todas as fases do processo e acabou ficando na lista reserva, pois as pessoas que tinham sido escolhidas poderiam ter algum problema com o visto para a China e então recorreriam a essa lista.

Mas não foi dessa vez! Ele tentou novamente no ano seguinte, e conseguiu ser um dos escolhidos para participar do curso de três semanas na China.

E lá foi ele para a China! Nessa época, a gente ainda não tinha internet no celular e ele não tinha notebook. Por isso, às vezes, ele emprestava o notebook do colega para escrever para a gente.

Eu telefonava para o hotel e pedia para chamar o quarto onde ele estava, mas a pessoa não me entendia direito e eu também não a entendia direito. Enfim, consegui falar com ele uma única vez dessa maneira.

Assim, ele enviou o número de um telefone público que recebia ligação internacional e daí a gente marcava um horário para ele ir lá e atender o telefone. Deu certo algumas vezes. Ele voltou e foi uma experiência incrível!

A coincidência mesmo aconteceu no ano de 2012 quando eu, interessada no tema das migrações internacionais, fiz uma disciplina sobre a China na Unicamp. Já na primeira aula, o professor nos apresentou duas pessoas que estavam fazendo mestrado no Instituto de Estudos da Linguagem (IEL) e que eram de nacionalidade chinesa.

Ele nos contou que elas já estudavam o nosso idioma e tinham interesse em vir fazer pesquisa no Brasil. E, como ele já estava tentando estabelecer uma agenda de pesquisa entre os dois países, incentivou a vinda delas. Elas tinham um ótimo vocabulário da língua portuguesa e se comunicavam muito bem.

Uma colega de curso que queria fazer pesquisas na China sob a orientação desse professor também cursava essa disciplina. E durante uma conversa sobre os seminários que íamos apresentar, ela me contou que seu namorado havia participado do “Top China Santander”. E quando ouvi isso quis saber em qual ano ele tinha participado.

Qual não foi minha surpresa quando ela disse que foi no ano de 2010?! Aí perguntei o nome do namorado dela, pois o meu filho também tinha participado do programa no mesmo ano.

Nesse momento, uma das meninas chinesas, que estava ouvindo a conversa, nos contou que também havia participado do “Top China Santander” como monitora. E, pasmem, também foi no ano de 2010!

Todas nós ficamos boquiabertas com tanta coincidência! Além disso, ela falou que cantou uma música em português que fazia parte da apresentação dos monitores que participaram do curso.

Quando ouvi isso, quase saltei da cadeira!

— Meu filho gravou essa apresentação! — contei, toda alegre e eufórica.

Por sua vez, ela me disse:

— Nós cantamos uma música da Sandy chamada Imortal — e me pediu para eu ver o vídeo para confirmar o que dizia.

Depois que nos acalmamos do susto, ela explicou quem era entre todas as pessoas que estavam se apresentando e pediu se eu poderia fazer uma cópia do vídeo para ela.

Quando cheguei em casa e contei a história, todo mundo achou o máximo uma coincidência dessas! Ou seriam muitas coincidências?!

Corremos até o computador para procurar o vídeo e ver a apresentação e a música era mesmo Imortal da Sandy. Copiei o vídeo e levei para ela, que gostou muito de receber esse inesperado presente aqui no Brasil.

Mesmo a China sendo um dos países mais populosos do mundo7, as coincidências que aconteceram conosco, nas quais os chineses tiveram uma participação especial, só nos levam a crer que estamos mesmo vivendo numa “Matrix”. Ou então, os ditados tem mesmo um quê de verdade! Afinal, “como esse mundo é pequeno”!


7 A população da China em 2024 era de aproximadamente 1,400 bilhões de pessoas.




Terceiro Episódio

Como encontrar, mais que uma vez, alguém que você nem sabia que conhecia?!

Ou: a relação entre China e Brasil através do tempo e do espaço
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Parte 2: Coincidências... muito mais coincidências – 2016-

2008

Como não desconfiar que vivemos numa “Matrix” se essa relação entre China e Brasil, que envolve tempo e espaço, acontece mais que uma vez e com a mesma pessoa?!

Dessa vez o acaso brincou com a nossa credulidade! Afinal, encontrar com uma pessoa mais de uma vez sem ao menos você saber que a conhecia é para nos deixar com o cabelo em pé! Esse fato que irei contar agora aconteceu em um intervalo de oito anos entre eles, ou seja, em 2016 e 2008.

Era no final do primeiro ano de faculdade do meu filho, quando uma propaganda feita na Semana da Geologia chamou a atenção dele. A propaganda era de um concurso sobre questões ambientais promovido pela UNESCO para o Ano Internacional do Planeta Terra (AIPT).

O concurso propunha uma gama de possibilidades de como representar as questões ambientais, como desenho, vídeo, poesia, dissertação entre outras. Ele visava promover as ciências da terra e poderiam participar dele estudantes dos primeiro e segundo anos de faculdade.

Era final de 2007 e os três primeiros colocados no concurso iriam participar da abertura mundial do Ano Internacional que aconteceu em fevereiro de 2008, na sede da UNESCO em Paris, na França.

O meu filho queria participar do concurso, mas ficou apreensivo, pois, para viajar para
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